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A juventude

preocupada

Quase diariamente os

editores nos dão notícia

de que a Redação re-

cebeu a visita de jovens,

em sua maioria univer-

sitários, mas também de

outros níveis de forma-

ção, que desejam apro-

fundar conhecimentos no

campo profissional, mas

também – e disto poucos

sabem – querem saber

sobre o futuro político da

cidade e do País. Supõem

que a melhor fonte para

satisfazer suas curiosida-

des são as pessoas que

trabalham a notícia e

com ela ajudam a es-

crever a História.

Percebe-se, em mui-

tos casos, a preocupação

da mocidade com a vida

pública; e considero mui-

to salutar o interesse em

conhecer a política na in-

timidade de suas articu-

lações, nos seus mean-

dros e segredos. Quando

se sente neles uma es-

pecial preocupação

quanto à ética e à moral

no exercício da função,

fico mais contente, pois

vai ali o sinal de que está

entrando em campo uma

geração mais ajustada

àqueles valores, que ul-

timamente vagam em

muitas incertezas. Cabe

restaurar tais valores, cu-

ja plenitude haverá de ser,

essencialmente, uma

obra dos jovens.

A identificação desse

interesse também permi-

te lembrar que o saber é a

base do bom desempe-

nho dos jovens eleitores.

Quanto mais eles apro-

fundam e apuram seu co-

nhecimento sobre parti-

dos e candidatos, melho-

res serão as condições

para um juízo sobre os

que se apresentam para

administrar o Brasil, o

que, vale dizer, é uma

delegação de poderes

que se transmite a quem

pretende influir direta-

mente em nossas vidas.

Acredito que essa ju-

ventude começa a cons-

truir um excelente colégio

eleitoral, onde simpatias

e idiossincrasias cederão

espaço às responsabilida-

des com o social, a cor-

rupção seja realmente al-

go inaceitável e o inte-

resse público se sobre-

ponha a tudo.

Os moços e moças

que gostam de sentir e

viver o clima da Redação

revelam, por outro lado,

com a mesma intensida-

de, a preocupação com

os problemas da cidade,

que se agravam à medida

em que não são enfren-

tados corajosamente. Es-

tão mais que certos, pois

tais problemas consti-

tuem a herança indese-

jável que os ameaça; he-

rança que vai se agra-

vando no arrastão da cri-

se que começamos a en-

frentar. Mas, se a juven-

tude de hoje, represen-

tada por essa elite aca-

dêmica, alimenta tais

preocupações, penso

que já vai nisso um mo-

tivo de conforto. Com ela

não haveria mais a ci-

dadania omissa, que cos-

tuma ser a origem de

todos os males e vícios da

política brasileira.

Teatro e carreata

contra a dengue

•Dia D come-

çou com ação

em bairros com

alto índice de

infestação do

mosquito

Aedes aegypti

•Peça teatral ensinou crianças a combater o transmissor

FERNANDO BARBOSA

A guerra contra a dengue

começou, efetivamente, on-

tem em Juiz de Fora, com a

realização do dia D de com-

bate ao mosquito Aedes ae-

gypti. As atividades inicia-

ram-se às 8h, no Terreirão do

Samba, com concentração

para grande carreata. Trio

elétrico, caminhões do Corpo

de Bombeiros, do Demlurb,

da Secretaria de Obras, da

Empav, da Cesama, além de

duas kombis da Secretaria de

Saúde e um ônibus da fis-

calização percorreram ruas

da cidade em direção à Uni-

dade Básica de Saúde (UBS)

do Marumbi. O prefeito Cus-

tódio Mattos também par-

ticipou do evento.

No local, atores encena-

ram peça teatral com ob-

jetivo de conscientizar os mo-

radores. O bairro localiza-se

na região com maior número

de focos do mosquito. O da-

do foi constatado no Levan-

tamento de Índice Rápido,

feito no início de janeiro.

Do Marumbi, a carreata

seguiu para o Bairro Santa

Rita e, posteriormente, Ma-

noel Honório. Em cada pa-

rada, a encenação de uma

minipeça de teatro, “A in-

crível peleja da Boneca Tra-

pilha com o Mosquitão”, e

apresentações circenses. As

ações fazem parte da for-

ça-tarefa especial da Pre-

feitura para combater a

dengue, anunciada pelo

prefeito no dia 21.

A carreata foi o primei-

ro passo de intensas ati-

vidades que virão pela fren-

te. Nos próximos dias, me-

didas como capina de ter-

renos, visitas educativas e

colocação de larvicidas nas

residências também farão

parte da estratégia.

NO ESTÁDIO

Durante a tarde, equipes

da Secretaria de Saúde dis-

tribuíram folhetos explicati-

vos aos torcedores de Tupi e

Atlético, que acompanha-

ram a partida no Estádio

Municipal. Os atletas do Ga-

lo Carijó também participa-

ram da campanha, com-

mensagem ao público pouco

antes do início da partida.

Traficantes de Carangola usam até dinamite

Uma fazenda que servia como base para o tráfico

de drogas no município de Carangola, a 246km de

Juiz de Fora, foi descoberta pela Polícia Militar na

última sexta-feira. Além de armas e drogas, policiais

encontraram banana de dinamite no local.

Depois de receber informações da polícia do

município de Faria Lemos, uma equipe de agentes

seguiu até o sítio Paraíso em busca de três

traficantes que estariam no local. A equipe

monitorou a ação dos suspeitos com filmagens e

identificou movimentos com armas de fogo.

Logo em seguida, dois dos envolvidos, Julimar

Costa Moreira e Rogério da Silva Caetano des-

locaram-se em uma moto vermelha por uma

estrada de terra em direção a Carangola. A polícia

cercou a entrada da cidade, mas deparou com

apenas um dos envolvidos andando à pé na

estrada. Abordado, ele informou onde estava o

segundo supeito. No local, os policiais encontram,

além de Julimar, quatro revólveres e R$ 2.462.

Em seguida, a equipe deslocou-se para a

fazenda Paraíso, onde flagraram o terceiro

suspeito, Ismael Ferreira Miranda com ma-

conha, balança de precisão, cela de montaria,

aparelhos eletroeletrônicos e banana de di-

namite. O fato ocorreu à luz do dia e os três

autores foram presos em flagrante.


